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07h00 Adoração Pessoal e Silenciosa  

08h00 Grupos de Leitores e de Ornamentação  

09H00 Conselho para os Assuntos Económicos  

10H00 Adoração Pessoal e Silenciosa  

10H30  4º, 5º e 6º Anos de Catequese 

11H30 1º, 2º e 3º Anos de Catequese 

12H30 Adoração Pessoal e Silenciosa  

13h00 Ministros Extraordinários da Comunhão 

14H00 7º, 8º e 9º Anos de Catequese 

15H00  Agrupamento1290 - C.N.E.  

16H00  Grupo de Acólitos  

17h00 Oração de Vésperas  

17h30 Bênção do Santíssimo Sacramento 

18H00 Eucaristia  

00h00 Oração de Completas  

00H30 Adoração Pessoal e Silenciosa  

01H00 

Zona Noroeste: Rua do Machado; Travessa do 

Machado;   Arrudas;  Rua José Pacheco Vieira; 

Rua Estrela D’Alva; Avenida Poças Falcão. 

02H00  

Zona Norte: Avenida Gaspar Frutuoso; Rua D. 

Manuel Guerreiro; Rua Pe. Agostinho Inácio Ma-

chado; Rua do Cima; Longueira;  Estrada Regional; 

Rua de Santo António; Rua do Jardim. 

03H00 

Zona Este: Rua da Igreja; Praça da República; 

Rua do Poço; Rua do Meio; Rua da Santa Casa; 

Rua do Cabo da Vila; Rua da Quintã; Canada da 

Fita; Canada Larga.  

04H00 

Zona Oeste: Rua Dr. Filomeno da Câmara; Rua 

Almeida Garrett; Rua do Negrão;  Rua José Moniz; 

Travessa Relvinha; Relvinha; Avenida do Mar. 

05H00  Rancho de Romeiros de Santa Cruz 

  24 MARÇO domingo 

  23 MARÇO sábado 

19H00 Eucaristia Solene  

20H30 Adoração Pessoal e Silenciosa  

21H00  Legião de Maria Juvenil  

22H00 Romeiras da  Ouvidoria de Lagoa 

23H00 
Movimento de Encontro Jovens Shalom 

10º Ano Catequese 

  CONFISSÕES 18H00 /19H00 - 20H00/21H00 

   21 (5ªf) MARÇO 

  TRÍDUO  19H00  

   19 (3ªf) -  20 (4ªf)  - 21 (5ªf) MARÇO  

«TODOS, TUDO e SEMPRE em MISSÃO» 

MATRIZ DE LAGOA 



« A renuncia que todos somos cha-

mados a fazer ao longo da quares-

ma deve converter-se em ajuda 

aos mais necessitados, anuncio 

que o contributo penitencial será 

entregue à Diocese de São Tomé e 

Principe, nomeadamente para as 

Irmãs da Sagrada Família, no Prín-

cipe, para os idosos do seu Centro 

de Dia e da Casa Betânia, que vi-

vem com muitas carências. » 

João Lavrador,  
Bispo de Angra e Ilhas dos Açores 

RENUNCIA QUARESMAL 2019 

A celebração dominical da Eucaristia 

está no centro da vida da Igreja (cfr 

Catecismo da Igreja Católica, n. 

2177). Nós cristãos vamos à Missa 

aos domingos para encontrar o 

Senhor ressuscitado, ou melhor, 

para deixar-nos encontrar por Ele, 

ouvir a sua palavra, alimentar-nos 

à sua mesa, e assim nos tornar-

mos Igreja, ou seja, seu místico 

Corpo vivente no mundo. 

Compreenderam isso, desde o pri-

meiro momento, os discípulos de 

Jesus, que celebraram o encontro 

eucarístico com o Senhor no dia da 

semana que os judeus chamavam “o 

primeiro da semana” e os romanos 

“dia do sol”, porque naquele dia Je-

sus ressuscitou dos mortos e apare-

ceu aos discípulos, falando com eles, 

comendo com eles, dando a eles o 

Espírito Santo, como ouvimos na 

Leitura bíblica. Também a grande 

efusão do Espírito em Pentecostes 

acontece no domingo, o quinquagési-

mo dia após a ressurreição de Jesus.  

Por essas razões, o domingo é um 

dia santo para nós, santificado 

pela celebração eucarística, pre-

sença viva do Senhor entre nós e 

para nós. É a Missa, portanto, que 

faz cristão o domingo! O domingo 

cristão gira em torno da Missa. Que 

domingo é, para um cristão, aquele 

em que falta o encontro com o Se-

nhor? (…) 

Algumas sociedades secularizadas 

perderam o sentido cristão do domin-

go iluminado pela Eucaristia. É peca-

do isso! Nestes contextos é necessá-

rio reavivar esta consciência, para 

recuperar o significado da festa, o 

significado da alegria, da comunida-

de paroquial, da solidariedade, do 

repouso que restaura a alma e o cor-

po (cfr Catecismo da Igreja Católica, 

nn. 2177-2188). De todos esses valo-

res nos é mestra a Eucaristia, domin-

go após domingo. Por isso o Concílio 

Vaticano II quis reiterar que “o do-

mingo é, pois, o principal dia de 

festa a propor e inculcar no espíri-

to dos fiéis; seja também o dia da 

alegria e do repouso” (Const. Sa-

crosanctum Concilium, 106). (…)  

Sem Cristo estamos condenados a 

ser dominados pelo cansaço do coti-

diano, com as suas preocupações, e 

pelo medo do amanhã. O encontro 

dominical com o Senhor nos dá a 

força de viver o hoje com confian-

ça e coragem de seguir adiante 

com esperança. Por isso nós cris-

tãos vamos encontrar o Senhor aos 

domingos na celebração eucarística. 

(…) O que podemos responder a 

quem diz que não serve ir à Missa, 

nem mesmo aos domingos, por-

que o importante é viver bem, 

amar o próximo? É verdade que a 

qualidade da vida cristã se mede na 

capacidade de amar, como disse 

Jesus: “Nisto todos conhecerão que 

sois meus discípulos, se vos amar-

des uns aos outros” (Jo 13, 35); mas 

como podemos praticar o Evange-

lho sem tirar a energia necessária 

para fazê-lo, um domingo após o 

outro, da fonte inesgotável da Eu-

caristia? Não vamos à Missa para 

dar algo a Deus, mas para receber 

Dele aquilo de que realmente preci-

samos.  

Em conclusão, por que ir à Missa 

aos domingos? Não basta res-

ponder que é um preceito da Igreja; 

isso ajuda a guardar o seu valor, 

mas não basta. Nós cristãos preci-

samos participar da Missa domini-

cal porque somente com a graça 

de Jesus, com a sua presença viva 

em nós e entre nós, podemos colo-

car em prática o seu mandamento 

e assim sermos suas testemunhas 

críveis. 

            POR QUE IR À MISSA AOS DOMINGOS?               

 Papa Francisco 


